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Dia Hora Intenções 

Terça 
14 

19:30 

- XIIIº Aniv. - José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - 
m. c. Família (12); 
- Maximiana da Conceição Fernandes (aniv. fal), Marido, Filho e 
Familiares - m. c. filha Filomena; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Es-
posa. 

Quinta 
16 

19:30 
 

- XXXº Dia - António Pereira de Oliveira - m. c. sobrinha Rosa-
lina; 
- Joaquim José Cerqueira (aniv. nas) e Emília Cerqueira Gonçal-
ves - m. c. Família; 
- Maximiana da Conceição Fernandes, Marido e Filho - m. c. 
filho José (pg). 

Sábado 
18 

19:15 
 

- Eucaristia. 

 
 
 

Dom. 
19 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXV Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus.   
 
 
- Rosa Gomes (aniv. fal) e Familiares - m. c. Maria da Conceição 
Guimarães Esteves (pg); 
- Virgínia Cerqueira de Sousa  (1/5) - m. c. filho Fernando (pg); 
- Fernando Dias Araújo (aniv. fal) e Familiares - m. c. Família 
(pg); 
- João da Cunha Redondo (aniv. nas) e filha Conceição - m. c. 
Família. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado. 

 
 
 

Boa Semana! Iª Leitura: Sab 2, 12. 17 - 20; 

Salmo Responsorial: 53 (54); 

IIª Leitura: Tg  3, 16 - 4,3; 

Evangelho: Mc 9, 30 - 37. 

O JOANINO 
Nº 1149 – 12 a 18 de Setembro de 2021 

 DOMINGO XXIV DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 24º Domingo do Tempo Comum diz-nos que o caminho da realização plena 
do homem passa pela obediência aos projetos de Deus e pelo dom total da vida aos irmãos. 
Ao contrário do que o mundo pensa, esse caminho não conduz ao fracasso, mas à vida verda-
deira, à realização plena do homem. 

A primeira leitura apresenta-nos um profeta anónimo, chamado por Deus a testemunhar a 
Palavra da salvação e que, para cumprir essa missão, enfrenta a perseguição, a tortura, a mor-
te. Contudo, o profeta está consciente de que a sua vida não foi um fracasso: quem confia no 
Senhor e procura viver na fidelidade ao seu projeto, triunfará sobre a perseguição e a morte. 
Os primeiros cristãos viram neste "servo de Jahwéh" a figura de Jesus. 

No Evangelho, Jesus é apresentado como o Messias libertador, enviado ao mundo pelo Pai 
para oferecer aos homens o caminho da salvação e da vida plena. Cumprindo o plano do Pai, 
Jesus mostra aos discípulos que o caminho da vida verdadeira não passa pelos triunfos e êxi-
tos humanos, mas pelo amor e pelo dom da vida (até à morte, se for necessário). Jesus vai 
percorrer esse caminho; e quem quiser ser seu discípulo, tem de aceitar percorrer um cami-
nho semelhante. 

A segunda leitura lembra aos crentes que o seguimento de Jesus não se concretiza com 
belas palavras ou com teorias muito bem elaboradas, mas com gestos concretos de amor, de 
partilha, de serviço, de solidariedade para com os irmãos.                                 In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XV do Tempo Comum 

19 de Setembro de 2021 
 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro da Sabedoria  
Disseram os ímpios: «Armemos ciladas 

ao justo, porque nos incomoda e se opõe 
às nossas obras; censura-nos as transgres-
sões à lei e repreende-nos as faltas de 
educação. Vejamos se as suas palavras 
são verdadeiras, observemos como é a 
sua morte. Porque, se o justo é filho de 
Deus, Deus o protegerá e o livrará das 
mãos dos seus adversários. Provemo-lo 
com ultrajes e torturas, para conhecermos 
a sua mansidão e apreciarmos a sua paci-
ência. Condenemo-lo à morte infame, 
porque, segundo diz, Alguém virá socor-
rê-lo.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor sustenta a minha vida.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola de São Tiago  
Caríssimos: Onde há inveja e rivalida-

de, também há desordem e toda a espécie 
de más ações. Mas a sabedoria que vem 
do alto é pura, pacífica, compreensiva e 
generosa, cheia de misericórdia e de boas 
obras, imparcial e sem hipocrisia. O fruto 
da justiça semeia-se na paz para aqueles 
que praticam a paz. De onde vêm as guer-
ras? De onde procedem os conflitos entre 
vós? Não é precisamente das paixões que 
lutam nos vossos membros? Cobiçais e 
nada conseguis: então assassinais. Sois 
invejosos e não podeis obter nada: então 
entrais em conflitos e guerras. Nada ten-
des, porque nada pedis. Pedis e não rece-
beis, porque pedis mal, pois o que pedis é 
para satisfazer as vossas paixões.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf 2 Tes 2, 14  

Deus chamou-nos por meio do Evange-
lho, para alcançarmos a glória de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
Evangelho: Mc 9, 30 - 37. 

AMAR É PODER SER AMADO 
 

As leituras da missa de domingo, (05-
09-2021) sugerem o direito de todos, to-
das e tods à realização pessoal, profissio-
nal, social, cultural e política, seja qual 
for a condição familiar, social, económi-
ca, cultural, religiosa, étnica e política de 
cada um(a). A partir de agora, passarei a 
usar o masculino para incluir os três gé-
neros. 

Particularmente a epístola do Apóstolo 
Santiago constitui um apelo à aceitação, 
acolhimento e integração de todos, sejam 
iguais ou diferentes, sejam mais pobres 
ou com maior estatuto sócio-económico. 

A mensagem das três leituras é um 
discurso do dever-ser que deve ser en-
tendido como um imperativo categóri-
co: a igualdade de direitos e de deveres 
pode ser modalizada para a sua concreti-
zação absoluta, a nível individual e soci-
al, mas não pode ser discutida nos seus 
fundamentos. 

Estes fundamentos são constituídos pela 
igual condição da natureza humana 
perante Deus (todos os homens nascem 
livres e iguais), à nascença, nasça-se 
português ou indiano, afegão ou francês. 
Porém, as sociedades – todas elas – en-
carregaram-se de estabelecer uma hierar-
quia de estatutos correspondentes a deter-
minados valores e bens, escalonados em 
função dos interesses da casta que domi-
na o Poder, na sociedade e no Estado. 
Repare-se que essa hierarquia, mesmo 
nas democracias económicas e sociais, 
não é estabelecida em função de um ideal 
de sociedade mas em função dos interes-
ses dos mais poderosos e influentes, mes-
mo quando já existe um sistema político e 
ético-normativo plasmado em constitui-
ções democráticas. Concederemos apenas 
que estas suavizam o exercício do poder 
de controlo social pelos mais poderosos e 
influentes. 

Se vivêssemos numa sociedade de san-
tos, não teríamos estes problemas, como 

como sugeriu Rousseau em Contrato So-
cial pois todos os homens viveriam, à 
partida, numa sociedade perfeita. O pro-
blema é que as sociedades humanas são 
tão constituídas por santos e por 
«abéis» como por diabos e por 
«caims». A teor ia do bom selvagem, de 
Rousseau e Itard, não tem validade empí-
rica porque nunca ninguém viu uma soci-
edade nem perfeita nem aproximadamen-
te perfeita. Temos apenas sociedades, 
umas mais perfeitas do que outras. 

E em que consistirá a maior perfeição 
de umas em relação às outras? Consiste 
na abertura e na possibilidade de todos os 
indivíduos chegarem aos estatutos mais 
altos da hierarquia social mediante traba-
lho, mérito, organização e inteligência em 
detrimento da origem familiar, do estrato 
social de origem e de fatores espúrios 
como cunhas, amizades e oportunismos 
de vária ordem como vírgulas burocráti-
cas e leis universais com um só destinatá-
rio. 

Além deste princípio, as sociedades 
mais perfeitas aceitam e acolhem os 
diferentes, os deserdados da fortuna e 
da sorte, os refugiados. Acolhem-nos, 
educam-nos e induzem-nos no sistema de 
procura e de luta pela integração no mer-
cado do trabalho e de realização pessoal e 
social. Estas sociedades não diferenciam 
nem modalizam direitos, apenas vincu-
lam estes ao cumprimento de deveres. As 
palavras da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem, repetidas sistema-
ticamente pelo Papa Francisco – 
«Todos somos iguais em direitos e de-
veres» são o mote para uma sociedade 
pacífica e inclusora de todos. 

E o que faremos com os que não podem 
ainda cumprir deveres? Preparamo-los 
para os cumprir mediante apoio económi-
co-social, educação, formação e iniciação 
ao mercado do trabalho e da iniciativa 
individual. 

É evidente que cada país não pode aco-
lher acima das suas possibilidades econó-
micas e sociais mas não pode ficar indife-

rente a situações de fome, de sede e de 
condições mínimas de sobrevivência. 
Matar a fome e a sede e curar as feri-
das são a mensagem «imperativo cate-
górico» da metáfora do Bom Samarita-
no. Depois, iniciar -se-á o processo de 
educação/reeducação e inclusão económi-
ca, social e política. 

Todos poderemos, um dia, cair numa 
situação de desgraça. Temos todos o de-
ver de lutar para que nunca caiamos nela 
fomentando o sacrossanto princípio da 
reciprocidade (Imanuel Kant) pelo qual 
fazemos ao outro o que gostaríamos que 
ele nos fizesse a nós se estivéssemos na 
situação dele. Depois, estaremos atentos e 
censuraremos e reprimiremos desvios. 

Olhando à nossa volta, afinal, a nossa 
sociedade não é assim tão imperfeita! 
Mas já custou muito atingirmos este 
estado de (im)perfeição. Por isso, con-
vém não o desperdiçar. 

Henrique da Costa Ferreira, in “Ecclesia” 
 

SENHOR DA CRUZ DE PEDRA 
 
Em contexto de pandemia, a comunida-

de de São João da Ribeira e, em particu-
lar, a esquadra de Crasto, celebrou a de-
voção ao Senhor da Cruz de Pedra, a San-
to António e a nossa Senhora de Fátima, 
no passado dia 8 de Agosto. 

Queremos agradecer todas as ofertas 
que permitiram fazer a festa: ofertas dos 
que cumpriram as promessas, ofertas de 
serviços, de coisas, a carrinha para o pal-
co, e as ofertas monetárias, que totaliza-
ram 534.62 Euros. 

Nos próximos tempos, vamos fazer a 
lavagem das pedras e pintura da Capela e 
das paredes do adro. 

Temos em mente, repararmos ou fazer-
mos novas portas e fazer vitrais para as 
janelas com os motivos das invocações 
dos Santos, venerados na Capela. 

Aguardamos que nos seja entregue cu-
bo suficiente para o arranjo do adro da 
Capela. 

A todos, o mais sincero obrigado. 


